
Quinta-Feira, 21 de Agosto de 2025

Genial/Quaest: cresce pressão para Bolsonaro apoiar outro nome;
bolsonaristas preferem Michelle

No recorte apenas entre os eleitores que se identificam como bolsonaristas, a preferida é a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro (PL), com 36%

Pesquisa Genial/Quaest divulgada nesta quinta-feira (21) mostra que 65% dos entrevistados consideram que
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), inelegível, deveria abrir mão da tentativa de ser candidato na eleição de
2026 e apoiar outro nome. O resultado representa crescimento de três pontos porcentuais na comparação com
o levantamento realizado em julho.

O grupo que afirma que o ex-presidente deveria manter a candidatura oscilou no limite da margem de erro,
de 28% para 26%; 9% não souberam ou não responderam.

A margem de erro é de dois pontos porcentuais. O levantamento entrevistou presencialmente 12.150 pessoas
com 16 anos ou mais, sendo 2.004 para o cenário nacional e o restante para as análises estaduais, entre os
dias 13 a 17 de agosto. O nível de confiança é de 95%.

A Quaest também perguntou quem deveria ser o candidato da direita caso Bolsonaro não dispute. No recorte
apenas entre os eleitores que se identificam como bolsonaristas, a preferida é a ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL), com 36%.

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP), tem 15%, seguido do deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), com 10%. O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e o governador do Paraná, Ratinho Jr.
(PSD-PR), têm 8% cada.

Também foram citados Pablo Marçal (6%), Ronaldo Caiado (3%) e Romeu Zema (2%). Eduardo Leite não
pontuou, enquanto 5% responderam “nenhum desses” e outros 7% não souberam ou não responderam.

Quando levado em conta todos os eleitores, independentemente da afinidade política, Michelle tem 16% das
menções, empatada tecnicamente com Tarcísio (14%). O governador paulista, por sua vez, também empata
na margem de erro com Ratinho Jr., que tem 10%.

Marçal foi mencionado por 6%, Leite, por 5%, enquanto Eduardo e Caiado são citados em 4% das respostas,
cada. Zema, de Minas Gerais, tem 3% e Flávio, 2%.

A maior parte dos entrevistados, 21%, respondeu que nenhum dos nomes colocados deveria ser o candidato
da direita. Outros 13% não souberam ou não responderam.
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